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			Seria bom fazer um agradecimento sintético, mas creio não ser possível.


			Este livro teve contribuição de muitas pessoas, entre elas, agradeço a Deus, o arquiteto de toda obra de minha vida;


			A vida do meu esposo Adriano Pereira e das nossas três Anas, que dispensam todo tipo de comentário. O carinho de vocês ao me incentivar, trazer um copo de água, dar sugestões de nomes, dar risadas dos comentários e sonhar junto como família, é algo que define nós cinco;


			Eni e Rogério, meus pais amados e meus sogros, vovó Claudete e vovô Pereira, que sempre nos tem em suas orações. A Keyla e Kelli, minhas manas que amo;


			A Rita França e Carlos França, um casal cujo carinho é algo tão verdadeiro e que tornaram possível esse momento;


			A Gisele Romão, editora-chefe dessa editora tão respeitada, que conduziu todo o processo deste livro com criticidade e profissionalismo;


			A cada paciente que durante essas duas décadas tiveram o carinho de confiar a mim seus segredos mais profundos. Este livro só é possível pela troca das experiências de vocês, e;


			A você, leitor, que se predispôs a passear por esse mundo fantástico das letras, com um assunto tão profundo.
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			Uma das coisas pelas quais sou fascinada é a profissão que escolhi. Ser psicóloga há mais de duas décadas faz de mim uma pessoa cada vez mais interessada em ouvir histórias e descobrir os desdobramentos misteriosos que a mente humana contempla.


			Não são 20 meses. São 5, 10, 15, 20 anos — até o presente momento — ouvindo relatos pela manhã e durante a tarde, coparticipando da realidade de pessoas muito diferentes umas das outras, cada qual com o seu brilho, e cada vivência contendo resquícios de amores e desilusões, lágrimas e desafetos, vitórias e decepções. Os nomes aqui relatados foram modificados de sua posição original, para a preservação da ética profissional.


			A parte triste de ser psicóloga? Seguramente, eu diria que é participar somente da parte difícil e dolorosa da vida de alguém, pois quando tudo fica bem, eles vão embora. Nos tornamos hábeis em dar a mão e caminhar com nossos pacientes na hora da dor, do choro e das dúvidas, mas no momento em que conseguem se superar e a felicidade volta a fazer parte do dia a dia, eles nos deixam. Mesmo entendendo que isso faz parte da vida, eu diria que o “tchau” da partida não substitui o sorriso de uma etapa por eles vencida. É aí que está a nossa recompensa.


			Mas o que eu aprendi durante todo esse tempo? Que não devemos desprezar os efeitos que os traumas afetivos exercem na mente de um ser humano. Alguns passam por traumas maiores; outros, por menores. Para mim, utilizar a palavra “trauma” para qualquer tipo de dor emocional soava como frescura ou exagero, até compreender que, se essa dor não for bem elaborada por nós, podemos nos tornar vítimas dela, mesmo que de forma inconsciente.


			Uma dúvida surgia frequentemente na minha cabeça: Se todos desejam ser felizes no amor, por que alguns não conseguem? O que os impede de conseguir, além de desvendar suas crenças familiares e avaliar seus próprios medos?


			Descobri na prática que uma pessoa só se reconhece como pessoa a partir do olhar de um pai, de uma mãe e, também, a partir da primeira experiência emocional afetiva que ela vive com alguém. Sentimentos tristes e marcantes podem surgir a partir de uma única frase dita por alguém e definir toda a rota de uma vida: a decepção com um ex-namorado, a crítica de uma mãe, o desinteresse de um amigo.


			Você se recorda do nome da primeira pessoa por quem se apaixonou? Você se lembra do primeiro olhar de rejeição que recebeu? Trabalhou essas dores dentro de você a ponto de saber se elas não afetam sua vida até os dias de hoje?


			Todos nós já tivemos dores emocionais afetivas. Todos nós já levamos um fora ou soubemos o que é a dor de uma decepção. Creio que todos nós já caímos, mas também — é o que esperamos — nos levantamos.


			Vemos pessoas sofrendo, outras escondendo suas emoções e outras curadas, mas o que nem todo mundo sabe é que até uma relação de namoro mal resolvida na juventude pode ter efeitos na vida adulta, em seu casamento. É necessário olhar para distorções de crenças após uma dor. Precisamos nomeá-las, reestruturá-las e redirecioná-las. Não basta se olhar no espelho e dizer: “Vida que segue”.


			O psicólogo humanista Carl Rogers já dizia que um bom resultado terapêutico se dá quando o terapeuta e o paciente não saem iguais. É no encontro entre essas duas pessoas que ambas saem com um terceiro elemento, que é o resultado do vínculo daquilo que foi vivido naquelas quatro paredes.


			Eu não sou a mesma pessoa após ouvir tantas histórias por mais de duas décadas.


			O que vou compartilhar com você neste livro tem relação com os efeitos que os traumas afetivos geram em nosso cérebro e, consequentemente, em nosso comportamento. A mente carrega marcas e, acredite você ou não, elas se tornam comprovações vistas até mesmo em ressonância magnética.


			Foi pensando nesses momentos de reflexão e escuta que fiz uma viagem imaginária no túnel do tempo. Um filme da minha história passou pela minha cabeça, trazendo à memória lapsos de quando eu era uma jovem solteira, cheia de sonhos, e de quando o amor ainda nem tinha se apresentado a mim. Voltei-me à lembrança de uma menina alegre e sonhadora, que vivia olhando estrelas à noite e lendo pilhas de livros que a faziam viajar nos pensamentos.


			Ao explorar teorias da psicologia, essa menina conclui que os passos que fazem um homem se levantar de uma dor são semelhantes ao processo de uma edificação quando é desmoronada — muito semelhante ao ocorrido no Onze de Setembro de 2001, nos EUA. É do desenrolar de várias histórias de vida, com traços de teorias psicológicas e um banho de espiritualidade que esta obra se trata.


			Dentro de cada capítulo há um enigma a ser explorado e uma conclusão clara a ser feita. Quando você desvenda todos os efeitos que a dor gerou, você se torna livre para construir uma história singular, com tropeços e erros, choros e acertos. No entanto, creio que sua vida também é digna de ser contada em um livro e que ela certamente reserva surpresas pelo caminho – mesmo que para isso seja preciso passar pela inquietude do “processo”.


			Venha comigo!


			Quem gosta de ler livros, nunca fica sem companhia.
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			Era segunda-feira de manhã; eu estava indo para a faculdade, quando um acontecimento fez o mundo parar. Todos os noticiários comunicavam uma única notícia: as Torres Gêmeas da cidade de Nova York foram alvo de um ataque terrorista. Se você tem mais de 40 anos de idade, seguramente deve se lembrar de onde estava naquele dia fatídico.


			O suspense era grande. Havia um enorme ponto de interrogação na mente de cada um, e o espanto de saber o que estava acontecendo imperava no ar.


			Algum tempo depois do ataque, a primeira torre caiu. Lembro-me até hoje de ter visto pessoas se jogando para fora do prédio, na tentativa de não morrerem queimadas. Entre os relatos dos sobreviventes, anos depois, uma história me impactou: uma gestante, na tentativa de sobreviver, se jogou na parte interna de uma das torres, e um dos bombeiros que tentava subir o elevador viu aquela mulher sendo espatifada no chão e o bebê sendo esmagado pela força da queda. Chorando, o bombeiro disse que o trauma foi tão grande que por anos ele dormiu revivendo aquela mesma cena, na qual partes do cordão umbilical saiu do corpo da mulher.


			A dor, as dúvidas e os medos se tornam em pânico.


			Passado algum tempo, a segunda torre também caiu. Os sobreviventes saíram correndo; o pó já não deixava as imagens tão claras e o desespero de pensar que você está, em uma situação como essa, longe da sua rede de segurança é algo que ultrapassa toda a vivência da dor.


			Após tudo ruir, só ficou o silêncio. O silêncio dos sobreviventes e os olhares de respostas não declaradas. Cada um que sobreviveu para contar essa história caminhava desconsolado, apenas tentando chegar em casa.


			Naquele dia, todas as mentes que estavam naquele lugar certamente passaram por uma transformação neuroquímica. Um trauma se instalou nas correntes neurais de cada um dos sobreviventes e, agora, aquelas pessoas precisariam de forças para continuar.


			Tal qual o exemplo da queda das Torres Gêmeas, o mesmo acontece conosco quando algum acontecimento faz o nosso mundo desmoronar. Primeiro vem o impacto, o choque de tentar compreender o que está acontecendo. Depois, a mente trabalha de forma habilidosa e rápida para que a amígdala cerebral encontre uma rota de fuga para tentar sobreviver.


			A dor, as dúvidas e os medos se transformam em pânico e uma primeira estrutura emocional cai. “Será que isso realmente está acontecendo?”


			Em um primeiro momento, a tendência é achar que tudo não passa de um sonho, mas a continuidade dos fatos faz que a segunda torre interna do nosso psicológico caia também: “Sim... isso realmente aconteceu e agora eu não sei o que fazer”.
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